
Editorial

Já estamos no mês MUNDIAL – o futebol reúne os povos de todo o Mundo em torno de um Estádio que nos 
há-de encher de emoções e, no nosso caso, a torcer pelas cores nacionais. 
Portugal precisa de acreditar em todos os sentidos; no desportivo, no económico, no social. Ainda            
recentemente tive ocasião de testemunhar esta atitude confiante ao Sr. Presidente da República aquan-
do da sua estada entre nós na Rota da Inclusão. O Município de Nisa não se exclui das tarefas sociais, 
bem pelo contrário, substituindo, em muitos casos, as responsabilidades do Estado. É por força desta  
componente social ( e dos investimentos que comporta e que estão em curso ) que a Câmara Municipal 
de Nisa decidiu, este ano ( e só este ano ), não realizar a Feira de Artesanato, Gastronomia e Actividades 
Económicas, também de forma a redimensionar este certame e a conferir-lhe um cunho nacional e inter-
nacional para que a sua afirmação e sustentabilidade sejam, de uma vez por todas, assumidas.
Nisa já provou que é capaz de fazer do Artesanato e dos Produtos Tradicionais uma fonte de mais-valia 
económica. Estamos a trabalhar para que o reconhecimento nacional e internacional aconteça efecti-
vamente… Vamos ganhar, estou certa.

Presidente da Câmara Municipal de Nisa
Maria Gabriela Pereira Menino Tsukamoto
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São os “ Nossos Olhos “ espalhados pela terra
em busca de um Sinal…

MEDIDAS DE CARÁCTER PREVENTIVO

Em conformidade com o previsto no Decreto-Lei 156/2004 de 30 de Junho, a Câmara Municipal de Nisa, informa que durante o período 
crítico definido pelo governo, vigoram as seguintes medidas preventivas, SENDO A SUA REALIZAÇÃO PASSÍVEL DA APLICAÇÃO DE COIMAS:

ESTÁ INTERDITO:
O USO DO FOGO:
• Em espaços rurais para renovação de pastagens (QUEIMADAS) 
• Em espaços rurais para eliminar os sobrantes da exploração cortados e amontoados (FOGUEIRAS E QUEIMAS) 
• O LANÇAMENTO DE FOGUETES e a prática de QUAISQUER OUTRAS FORMAS DE FOGO em espaços rurais
• FUMAR OU FAZER LUME DE QUALQUER TIPO, no interior das áreas florestais, ou nas vias que as delimitam

É OBRIGATÓRIO QUE:
 MAQUINARIA E EQUIPAMENTOS 
• As máquinas de combustão interna e externa (tractores; máquinas: veículos de transporte pesado: entre outros), durante a execução 
dos trabalhos de exploração e de outras actividades, possuam dispositivos de retenção de faúlhas e de tapa-chamas nos tubos de escape 
ou chaminé.
• Nos trabalhos e outras actividades que decorram em todos os espaços rurais, é obrigatório que as máquinas de combustão interna 
(tractores; máquinas: veículos de transporte pesado: entre outros) possuam um ou dois extintores de 6 kg, consoante a sua massa seja 
inferior ou superior a 10 Toneladas.

ACESSO, CIRCULAÇÃO E PERMANÊNCIA DE PESSOAS E BENS:
•Sempre que o risco de incêndio nas zonas críticas seja muito elevado ou máximo, estão previstas acções de condicionamento de acesso, 
circulação e permanência de pessoas e bens. 
. No interior das zonas críticas não é permitido proceder à execução de trabalhos que envolvam qualquer tipo de maquinaria, assim como 
está condicionado o acesso aos veículos motorizados civis. No caso dos veículos civis se encontrarem em zona crítica este são obrigados a 
identificarem-se perante as autoridades com competências da Segurança e Fiscalização (Corpo da Guarda Republicana, Polícia de Segu-
rança Publica, Polícia Marítima, Câmara Municipal).

As altas temperaturas que se fi-
zeram sentir nos últimos dias de 
Maio provocaram um olhar pre-
ocupante sobre o mês de Junho, 
fazendo já antecipar muitos 
dispositivos de combate a in-

cêndios só previstos, no cená-
rio de operações, para a época 
mais crítica do Verão.
O risco de incêndio está a evo-
luir, dizem os especialistas. Re-
giste-se que o mês de Maio foi o 

pior desde o ano 2000.
No distrito de Portalegre, no 
campo da prevenção, há “ brie-
fings “ diários com a presença 
do Comandante de Operações 
de Socorro ( CDOS ), de um re-



am
bi

en
te

#5

A vigilância é a primeira atitude na época de Incêndios que já começou.
O concelho de Nisa é considerado de risco elevado.

presentante da GNR e de um do 
Centro de Prevenção e Detec-
ção, para que todo o trabalho a 
nível distrital possa ser monito-
rizado. A criação de Gabinetes 
Municipais de Protecção Civil ( 
GMPC ) surge como fundamen-
tal na identificação do risco e 
na avaliação da vulnerabilida-
de de determinadas áreas.
Este é o trabalho que está em 
curso no distrito de Portalegre 

desde Maio no âmbito do Plano 
de Prevenção e Protecção da 
Floresta contra Incêndios para 
2006.
Assim, em Nisa, diariamente, 
há duas equipas no terreno para 
“ olhar o fumo “ que pode ser ( 
quase sempre ) o fogo. São os 
Bombeiros Voluntários de Nisa 
através de uma equipa de 5 
elementos e os Sapadores Flo-
restais através de uma equipa 

de 3 elementos, estes abrangi-
dos por um programa específico 
da Câmara Municipal de Nisa e 
que poderá vir a transformar-se 
em definitivo através Gabinete 
Municipal de Protecção. Estas 
equipas distribuem-se pelo 
concelho, em turnos e por áre-
as. O concelho de Nisa é enten-
dido como um dos sítios de risco 
muito elevado devido à mancha 
florestal que possui.
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Equipa de Sapadores Florestais no âmbito de um programa específico da CMNisa

O Plano de Prevenção e Pro-
tecção da Floresta integra o 
programa Voluntariado Jovem 
que em Nisa deverá integrar 
cerca de 60 jovens, distribuídos 
em número de 10 por quinzena. 
Esta iniciativa começa no próx-
imo dia 1 de Julho e prolonga-se 
até  ao final de Setembro.
Também estão em curso várias 
acções de sensibilização da 
população para os incêndios, 
nomeadamente com a divul-
gação de medidas de carácter 
preventivo conforma divulga-
mos nesta edição do Boletim.

No Governo Civil de Portalegre, decorrem reuniões semanais de 
aferição do Plano de Prevenção e Protecção da Floresta. Para além 
do CDOS e da GNR, estão presentes o Parque Natural da Serra de S. 
Mamede, o Núcleo Florestal do Alto Alentejo e a  Associação de Mu-
nicípios do Norte Alentejano.

Uma das equipas de combate a incêndios florestais – EFIN – dos Bombeiros 
Voluntários de Nisa

Aspecto da reunião no dia 18 
de Maio no Governo Civil<<
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Bombeiro Voluntário de Nisa com equipamento de protecção individual: capacete protecção, dolman (casaco vermelho), 
cógula ignífuga, par de luvas, botas (tipo florestal), calças (tecido ignífugo, azul).



Feira de Artesanato 
Repensar o modelo
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Em reunião do executivo, o  Mu-

nicípio de Nisa aprovou, por 

maioria, a interrupção, este ano, 

da Feira de Artesanato, Gastro-

nomia e Actividades Económi-

cas, de forma a redimensionar 

o certame, com a elevação ao 

estatuto de internacional signifi-

cando a comparticipação de fun-

dos comunitários e do Instituto 

de Financiamento do Turismo.                                

Na base desta decisão está tam-

bém o equilíbrio da despesa cor-

rente da Câmara face à situação 

criada pelos Incêndios 2003 e 

pela Seca 2005 que definiram 

como prioritários os investimen-

tos ao nível do abastecimento 

de água, apoio aos agricultores e 

outras medidas sociais. Feira 2005 

Água 2006 
Abastecimento não deverá ter pontos críticos

A colocação de uma ETA móvel 

nas pedreiras de S.Gens, o trata-

mento-melhoria da ETA da barra-

gem da Arreganhada e uma cap-

tação de água em Velada são as 

principais medidas que a Câmara 

Municipal de Nisa e as Águas do 

Norte Alentejano estão a desen-

volver para que o abastecimento 

de água no concelho de Nisa 

não seja afectado neste Verão. 

Apesar do cenário deste ano em 

nada se aproximar da Seca vivida 

no ano passado, com os conse-

quentes custos que o Município 

de Nisa teve de suportar com o 

abastecimento via autotanques, 

a situação merece a máxima 

atenção técnica e social. A cap-

tação em Velada servirá Amieira e 

S.Matias, o reservatório de Mon-
talvão abastecido pela barragem 
da Apartadura deverá também 
abranger S. Simão e as ETA’ s 
referidas deverão “ tranquilizar 
“ o abastecimento em Alpalhão 
e Tolosa. Contudo, a Câmara 
Municipal de Nisa tem preparado 
todo o dispositivo de transporte 
caso alguma disfuncionalidade 
no abastecimento público venha 
a ocorrer.



Os produtos que serão incluídos 
na ROTA DOS SABORES serão os 
produtos tradicionais com nome 
qualificado da área de interven-
ção do projecto, nomeadamente:
Ameixa de Elvas  DOP; Azeites do 
Norte Alentejano  DOP; Azeitona 
de Conserva de Elvas e Campo 
Maior  DOP; Borrego de Monte-
mor-o-Novo  IGP; Carne da Char-
neca  DOP; Carne de Bovino de 
Raça Alentejana  DOP; Carne de 
Bovino Tradicional de Montado  
ETG; Carne de Porco de Raça Alen-
tejana  DOP; Carne Mertolenga  
DOP; Castanha de Marvão  DOP; 
Cereja de S. Julião  DOP; Maçã de 
Portalegre  DOP; Mel do Alentejo  

A Rota dos Sabores é um projecto 
de promoção e dinamização dos 
produtos tradicionais com nome 
protegido, criando sinergias e 
envolvendo os actores locais 
(produtores, agrupamentos de 
produtores, autarquias locais e 
postos de turismo) com o intuito 
de promover um circuito turístico 
onde sejam valorizados os produ-
tos qualificados existentes na 
região Alentejo e até mesmo a 
nível nacional. São coordena-
dores deste projecto a ADRAL  
Associação de Desenvolvimento 
Regional do Alentejo, SA, a NA-
TUR-AL-CARNES, a APAFNA  Agru-
pamento de Produtores Agrícolas 
e Florestais do Norte Alentejo, 
SA e a Câmara Municipal de Por-
talegre.
Esta Rota tem por objectivo a 
implementação de um itinerário 
de valorização de produtos quali-
ficados criando uma alterna-
tiva de divulgação com carácter 
inovador.
Com a sinalética proposta, a Rota 
dos Sabores apresenta-se como 
um meio de informação útil e 
adequado para os visitantes so-
bre a existência e localização de 
produtos qualificados do pat-
rimónio gastronómico português.

Rota dos Sabores passa por Nisa
DOP; Queijo de Évora  DOP; Queijo 
Mestiço de Tolosa  IGP; Queijo 
de Nisa  DOP; Salsicharia de Es-
tremoz e Borba  IGP; Salsicharia 
de Portalegre  IGP.
No concelho de Nisa, aderiram a 
este projecto e serão integrantes 
da Rota, os produtores abaixo 
designados:
-Queijos Fortunato  Tolosa
- Maria Dinis Venâncio  Nisa
- Carloto & Carloto  Tolosa
- Sotonisa, Lda.  Tolosa 
Estão neste momento a ser co-
locadas as placas viárias nas lo-
calidades, bem como as identifi-
cativas dos produtores e do Posto 
de Turismo.

Queijo Curado de Ovelha
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A  Saúde é um bem

A Mostra teve a colaboração da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

A promoção da Saúde é cada 

vez mais importante na so-

ciedade. O Plano Nacional 

de Saúde define mesmo um 

conjunto de indicadores dis-

tribuídos ao longo das fases 

do ciclo de vida do indivíduo 

que reflectem as neces-

sidades de saúde – “saúde 

escolar”, “ uma vida adulta 

produtiva” e um “ envelhe-

cimento activo “ são alguns 

exemplos deste Plano que 

vem merecendo o envolvi-

mento de várias instâncias 

sociais, nomeadamente in-

stituições de solidariedade 

como foi o caso da Santa 

Casa da Misericórdia de Nisa 

que recentemente promoveu 

a primeira Mostra da Saúde.

Entre os dias 12 e 13 de maio                     

cerca de três centenas de 

pessoas participaram em seis 

rastreios gratuitos, orienta-

dos por professores e alunos 

da Escola Superior de Tec-

nologia da Saúde de Lisboa, 

uma escola pública que pre-

para profissionais de saúde 

para intervirem na prestação 

de cuidados ao nível do di-

agnóstico e da intervenção 

terapêutica.
No decorrer desta Mostra da 
Saúde, foram ainda promov-
idas sessões informativas 
sobre alimentação, osteo-
porose, exercício físico ( na 
foto ) e higiene e segurança 
alimentar.
 Uma iniciativa que a Santa 
Casa da Misericórdia de Nisa 
irá prosseguir no seu plano de 
actividades.



 Nisa terminou o mês de Maio 
à volta do Livro e da Leitura.
 A 26ª edição deste certame, 
que decorreu em horário 
alargado no interior da Bib-
lioteca Municipal, saldou-se 
positivamente com um au-
mento de vendas na ordem 
dos 12% relativamente ao 
ano anterior. Esta iniciativa 
cultural não se restringe aos 
números…mas importa con-

hecê-los para  aferir do im-
pacto e da dimensão da Feira 
mais antiga no Interior do 
País: 47 editoras represen-
tadas, 4167 títulos expostos, 
6978 exemplares expostos, 
1247 exemplares vendidos 
e 8.122,42 euros em valor 
de vendas. Nas obras ven-
didas ao público, refira-se 
que 55% foram livros infan-
tis-juvenis, 35% do género 

Romance e 10% foram livros 
técnicos. De acordo com os 
responsáveis da realização 
da Feira do Livro, a percenta-
gem de descontos praticados 
foi uma das razões do au-
mento do índice de vendas e 
as actividades de animação 
( paralelas ao certame ), 
bem como a deslocação de 
escolas do ensino básico e 
jardins de infância do con-

celho, foram decisivas para o 
impacto positivo da Feira na 
comunidade.
Para o futuro, fica a sug-
estão de alguns visitantes 
para que os exemplares ex-
postos estejam divididos por 
temas não por editoras, e o 
alargamento a outras insti-
tuições do convite para as 
visitas à Feira.

26ª Feira do Livro de Nisa

INFANTIS E ROMANCES dominaram FEIRA 
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Deliberações
SESSÃO ORDINÁRIA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
28 de Abril de 2006

Contas do Município de Nisa do Ano de 
2005
Deliberado aprovar o documento 
Prestação de Contas do Município de 
Nisa do Ano de 2005, constituído por:- 
Balanço; - Demonstração de resulta-
dos; - Mapas de execução orçamental; 
- Anexos às demonstrações financeiras; 
- Relatório de gestão
Inventário dos bens, direitos e obriga-
ções patrimoniais do Município de Nisa 
do Ano de 2005.
Deliberado aprovar Inventário dos bens, 
direitos e obrigações patrimoniais do 
Município de Nisa do Ano de 2005.
2ª Revisão às Grandes Opções do Plano 
do Município de Nisa do Ano de 2006.
Deliberado aprovar a 2ª Revisão às 
Grandes Opções do Plano do Município 
de Nisa do Ano de 2006: desdobramento 
dos encargos do Complexo Termal por 
2006 e 2007), a qual é do montante de 
20.000,00€ em anos seguintes (2007)
2ª Revisão ao Orçamento da Receita e 
Despesa do Município de Nisa do Ano de 
2006.
Deliberado aprovar a 2ª Revisão ao Or-
çamento da Receita e Despesa do Mu-
nicípio de Nisa do Ano de 2006 a qual 
tem os seguintes montantes:- Receita, 
no valor de 187.355,02€ em reforços
- Despesa corrente, no valor de 
187.355,02€ em reforços
Rede de águas de Nisa - 2ª fase. Con-
tracção de empréstimo de médio e longo 
prazo, no âmbito do rateio de 2006.
Deliberado autorizar a contracção do 
empréstimo no valor de 721.311,00€
Complexo Termal da Fadagosa de Nisa 

da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal de Nisa

- Centro de Internamento e Balneário. 
Contracção de empréstimo no âmbito do 
III QCA - Bonificação de juros.
Autorizar a contracção do empréstimo 
no valor de 814.694,52€
Projecto de Requalificação Urbana de 
Tolosa.
Deliberado aprovara a ampliação do 
prazo de execução 
Doação do Edifício Escolar de Chão da 
Velha à Junta de Freguesia de São Ma-
tias.
Deliberado aprovar a doação do Edifí-
cio Escolar de Chão da Velha à Junta de 
Freguesia de São Matias por se tratar de 
um edifício que serve de apoio às popu-
lações de Chão da Velha, em diversas 
actividades, que está a necessitar de 
obras de manutenção, que a Junta de 
Freguesia de S. Matias de prontificou a 
realizar, com a contrapartida da passa-
gem do imóvel para a sua posse.

REUNIÃO ORDINÁRIA
CÂMARA MUNICIPAL
3 de Maio de 2006

Empréstimo bancário de médio e longo 
prazo para o “Projecto da rede de águas 
de Nisa - 2ª fase”.
Deliberado: Preferir a proposta apre-
sentada pela Caixa Geral de Depósitos
Empréstimo bancário para financia-
mento do Complexo Termal da Fadagosa 
de Nisa - Balneário e Centro de Interna-
mento
Deliberado: Preferir a proposta apre-
sentada pela Caixa Geral de Depósitos
Festival de tunas académicas, em To-
losa
Deliberado: Aprovaro o  pedido de is-
enção de pagamento das taxas das li-
cenças de ruído e recinto improvisado, 
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para o espectáculo realizado no dia 29 
de Abril inserido na Feira do Queijo
“Projecto de Requalificação e Preserva-
ção dos Contextos Históricos e Urbanos 
do Centro Histórico de Nisa e Áreas En-
volventes”, ao Programa “Mecanismos 
Financeiros do Espaço Económico Euro-
peu”.
Deliberado  aprovar a  Candidatura em 
parceria com o Município de Vila Velha 
de Rodão
- Custo total do projecto: 800.000,00€; 
- Financiamento de 60% (480.000,00€): 
- Acções a realizar entre 01/01/2007 e 
31/12/2009
Candidatura de acções do “Projecto do 
Parque Arqueológico do Conhal” 
Deliberado aprovar a candidatura  ao 
Programa “Mecanismos Financeiros do 
Espaço Económico Europeu”.
- Custo total do projecto : 5.862.000,00€; 
Financiamento de 60% (3.517.200,00€); 
Período de realização do projecto : de 
01/06/2006 a 31/12/2009
Apoio a agricultores
Deliberado aprovar a  atribuição de sub-
sídio do valor de 25.000,00€ à Associa-
ção TERRA, para fazer face ao acréscimo 
de custos de transporte de palha e feno 
para animais.
Promoção do artesanato
Deliberado aprovar a atribuição do 
subsídio de 497,50€ ao  Grupo Típico “O 
Cancioneiro de Castelo Branco, destina-
do a pagamento de peças de artesanato 
nisense (trajes tradicionais).
Disponibilização de instalações/equi-
pamentos
Deliberado aprovar a disponibilização 
do Cine-Teatro Nisa à ETAPRONI, em 26 
e 27/04/2006.

Resumo
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REUNIÃO ORDINÁRIA 
CÂMARA MUNICIPAL
 17  de Maio de 2006

Dumper por parte da Junta de Freguesia 
de Santana. 
Deliberado atribuir à Junta de Fregue-
sia de Santana um subsídio no valor de 
12.227,39€, corresponde a 50% do valor 
total da aquisição de um dumper.
Subsídio ao Centro Social de Santana.
Deliberado atribuir ao Centro Social 
de Santana  o subsídio no valor de 
1.800,00€  para  assegurar o transporte 
de doentes dentro da freguesia nos anos 
de 2005 e 2006.
Tansportes pertencentes ao Município 
de Nisa.
Deliberado ratificar a  cedência do au-
tocarro à Junta de Fregª de Nª Srª da 
Graça, para deslocação a Fátima, em 
2006/05/14
Época dos fogos florestais/2006
Deliberado ractificar o fornecimento 
de refeições no Refeitório Municipal, 
a partir de 2006/05/15, ao GPI(Grupo 
de Primeira Intervenção): 5 almoços 
diários.
Disponibilização de instalações/equi-
pamentos pertencentes ao Município de 
Nisa.
 Deliberado ratificar a disponibilização 
do Auditório da Biblioteca Municipal de 
Nisa, ao STAL, para reunião geral de tra-
balhadores, em 2006/05/04
Transportes de crianças efectuados pelo 
autocarro Volvo
Tendo em conta a entrada em vigor da 
Lei nº 13/2006 (nomeadamente o seu 
Artº 11º) foi deliberado cancelar os ser-
viços para fora do Concelho, até que se-
jam montados cintos de segurança nos 
bancos do autocarro. Deliberado ad-
quirir os cintos pelo valor de 1.700.00€ 
+ IVA
Programa “Voluntariado Jovem para as 
Florestas”
Deliberado aprovar a Candidatura do 
Município de Nisa ao Programa “Volun-
tariado Jovem para as Florestas”, 
Para jovens com idades entre os 18 e os 

30 anos, a decorrer no período de 1 de 
Julho a 30 de Setembro de 2006, nos ter-
mos da Resolução do Conselho de Minis-
tros Nº 63/2005
26ª Feira do Livro de Nisa
Deliberado aprovar o programa de ac-
tividades da  Feira do Livro, o horário de 
funcionamento; e o valor  dos 
Descontos (entre 15% e 40%) na venda 
de livros. 
Encontro sobre Termalismo
Deliberado aprovar o apoio à ETAPRONI 
na realização de um Encontro sobre Ter-
malismo a ter lugar no dia 30/05/2006: 
Disponibilização do Cine-Teatro Nisa e 
Oferta de almoço aos oradores no en-
contro
Sinalização e Trânsito
Deliberado aprovar:
- a colocação no CM1176 (Estrada 
das Termas da Fadagosa) de um sinal 
de perigo junto à linha de água que 
atravessa a via com a indicação de “Não 
transpor a linha de água em caso de a 
via estar submersa
- retirar os sinais de estacionamento co-
locados na Urbanização das Amoreiras 
(Ruas Circular, A, B e D)
- substituição do espelho parabólico 
existente em Arês na EN364, junto à 
saída do Lar da 3ª Idade
- substituição de espelhos parabólicos 
em Montalvão um em Stº André e outro 
perto do cemitério (cruzamento da EM 
com a Rua das Portas de Baixo)
- colocar sinal de “cedência de passa-
gem” em Montalvão no cruzamento da 
EM525 com a EM364
- alteração da sinalização viária da 
Rua Júlio Basso e a Praça da República 
(junto aos CTT), em Nisa: a via passará 
a ter dois sentidos (retirar a sinalização 
existente e colocação de dois sinais de 
estacionamento proibido no início de 
cada sentido); Suprimir a zona de esta-
cionamento frente aos CTT
Antena de comunicações móveis, em 
Amieira do Tejo. 
Deliberado a provar o reconhecimento 
do interesse público para a instalação 
de antena de comunicações móveis, em 

Amieira do Tejo e aprovara a colocação 
de uma antena na “Tapada da Escada”
Loteamento Nº 4/1989 (Chão dos Posti-
gos), em Nisa
Deliberado aprovar o Auto de recepção 
provisória das obras de infraestrutu-
ras do Loteamento Nº 4/1989 (Chão dos 
Postigos), em Nisa, nos termos do Artº 
87º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de 
Dezembro
Não anular a totalidade da garantia 
bancária (para salvaguardar a posição 
da CMNisa num eventual não cum-
primento ou deficiente funcionamento 
das obras de urbanização) - Libertar 
90% da mesma e reter os restantes 10%
Subsídios a Junta de Freguesia do Con-
celho de Nisa.
Deliberado aprovar a  atribuição de 
subsídios à Junta de Fregª de Santana no 
valor de  1.014,20€, no âmbito do Pro-
tocolo (Barcagem ) e à  Junta de Fregª 
de S. Matiasno valor de  24.915,65€, no 
âmbito do Protocolo (calcetamento das 
entradas do Monte Claro) e  20.511,00€, 
no âmbito do Protocolo (pavimentação 
entre a Rua do Velado e a EN359) 
Subsídio ao Centro de Dia do Monte 
Claro.
Deliberado aprovar a atribuição  atri-
buição de subsídio ao Centro de Dia do 
Monte Claro, no valor de 10.000,00€  
para apoio na aquisição de uma car-
rinha para transporte de utentes.
CADJIN-Centro de Apoio ao Desenvolvi-
mento Infantil e Juvenil de Nisa
Deliberado a provar acordo de coop-
eração entre o Município de Nisa e a 
ADN- Associação de Desenvolvimento 
de Nisa, de forma a dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido pelo CADJIN-
Centro de Apoio ao Desenvolvimento 
Infantil e Juvenil de Nisa
Feira Regional de Artesanato, Gastrono-
mia e Actividades Económicas-Nisa
Deliberado não realizar em 2006 Feira 
Regional de Artesanato, Gastronomia 
e Actividades Económicas-Nisa e pre-
parar as candidaturas para a realização 
da “Feira Internacional de Artesanato 
em Nisa”.
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Conhal do Arneiro integra
GEOPARQUE

A Mina de ouro romana do Conhal do 
Arneiro e os blocos pedunculados de 
Arez-Alpalhão constituem o património 
geológico do concelho de Nisa a integrar 
no primeiro Geoparque português a clas-
sificar, muito em breve, pela Unesco. O 
Geoparque abrange 6 concelhos ( repre-
sentados pela empresa intermunicipal 
Naturtejo ) e tem nas Portas de Ródão 

o seu mais imponente geomonumento. 
O grego Nikolaos Zouros, coordenador 
da rede europeia destes espaços, or-
ganismo tutelado pela Unesco, visitou 
recentemante esta região, para avaliar 
a qualidade dos sítios, nomeadamente 
a sua herança histórica. Existem dois 
benefícios imediatos com a classifica-
ção deste território: promoção interna-
cional e marca de qualidade.
Em todo o Mundo existem 37 geopa-
rques, 25 dos quais na Europa.

De acordo com a Unesco, um Geoparque 
é um território de limites bem definidos 
com uma área suficientemente grande 
para servir de apoio ao desenvolvimento 
sócio-económico local. Deve abranger 
um determinado número de sítios ge-
ológicos de relevo ou um mosaico de 
entidades  geológicas de e special im-
portância científica, raridade e beleza, 
que seja representativa de uma região 
e da sua história geológica, eventos e 
processos.  

Responsável da UNESCO visita o Conhal




